
t Presidente Nyerere esteve ontem em illopuúo
' 

. . pot ,Mório Feno .(tezto) e .{nadêu Maztezgúa.(totoe)

O Prestdênlo Jullus lly€lere estêie onlem em Maputo pâ.a, Samoà achê|. Dêto paÌtldo FÌeltmo e Dêlo Goyemo. de Mocàm.
em. nome do Chama Cha Mapinduzi, do Gov9mo da Tantánia . bique nas su.s lnlciativas em busca d; uma solução pacitica
e q9 P9u9 lãnzaìiano, cxpnessar o rêu lolal. apoio, conliânça e pa;a os pÌoblámas Da ÁÍrics AustÍal.
3o | idâ ' lêdadomi | l tan |ê -àapo8|çõ*assumidaspe|opr6 ldenter -

que levaram Moçambique a mantef dade e da guerra, que tem sido o
conversaÇões'com a'Áfr ica do Sul, Governo de-: Pretória. Pôr termo às
para a'assinatura do acordo, na pÍo- agressões ,têm sido a posÍção Oa
cura de soluções pacíÍicas para O rêla- l-ìnha da Frente, ' como , esclareòeu
iionamento enÌre paÍses vizinhos. 'Em. Salìm A. Sal im, que disse aos-jorna-
priméiro rlugalestão a, consolidação listas que a Tanzània respeita ãs

. da. independência e a estabi l idade de posÌçôes moçambicanas e vê Delas
Moçambique, disse Salim.

O'GheÍa da Diplomaçia tanzaniana,
membro do Comité Executivo Nacio-
na, começou por dizer que a Tanzâ-
nia otha com simpatia e profunda
compreensão para os esforços e as' 
iniciat ivas' moçambicanas.

Não se tratou 4qui de repetir a,íór-
mula saída do Conselho de Minis-
i ros 'da 'OUA,  recentemente  rea l i zado
eni 'Âdis Abeba, capital 

- 
etíope. Mais

:do que isso e com- convicção Íoi a
primeira grande ddctaração pública

'que'um CheÍe do Estado, um part ido
revolucionário, um país com laigas

.tradições de luta. anticolonial ista e
anti-racista, - o .*santiráÍio' dos, movi-
mentos; de' líbertação ,aÍricanos" -
Íazem em apoio e confiança às'-posi-

:çôes assumidas pela Hepública, Popu-
l a Í  d e  M o ç a m b i q u e .  I  .  , , .  : ' . .  ,  : .

^/, t+plsl
a dignidade ó a l iberdadê que o seu

. País sempre deÍendeu para os povos
aÍr icanos. Daí que o apoio e a cón-
Í iança sejam dispensados não conro
um s ina l  de  re t r ibu ição por  aquì lo  que
Moçambique fez no últ imo. Í irnde-sa-
mana, quando Samora Machel discur-
sou em Dodoma,  mas porque Ju l íus
Nyerêre e a Tanzânia,. em 20 anos
de independência, deram sobejas pro-
vas da importância que têm a uni-
dadq e a sol idariedade entre os povos

Qué 'estão . do mesmo : lado '  
da 

' tr i i r-
'cheira 

de . combate.' :  '  .
;1 

-:;O 
Prcsidente samora . Machel

teve dbcussões prolongadas com'o
Residente Nyerere sobre os últlmos
desenvolvlmenlos: nâ ÁÍrica AustraL
Depols da parlida db Presldrinte Sa-
tngra, o.iìCoqrlté,- Cenlral do . no83o
Partido csleye r'eunido para anallsar
cm ::pÍotundldade, r,a lmporlâncla .adâg
dseussões= eu€ .o: Presldente Nyererc
teve como o Presldgnte Samora G,iem'
parlícular, e análise Íeila pelo Presi.
denle .Saqrora. Machel- sobrê a' silua.
çãro  -  d isse  Sa l im ;A . . :Sa l im;  -que
acregcSntou: : . '
, -Ç6pq fesultado desta . reunião,

o, Comlté Centrál',: decldllu que, tace
à.importância.da situação e Gm parlí.
cular Íace .à análise do PrueldeËle
Samora Machef, o Presidenle Nyerere .
deveria .vl1 a,Map.uto.

O, Chefe do Estado , tanzaniano
desembarcou na capital ao princípio
da tarde dê ontem, vindo .de Dar-es.
-Salaam,.acompanhado por.três mem-
bros -do, Comité, Executivo' Nacional:
Sal im A. Sal im, que é Ministro dos
Negócios Estrangeíros, Ngombale
Mwi ru 'e  A l i  M2ee.

A delegação dê alto. nível .da Tan.
zânia-. foi cdrpprimentadaià saída 'do

avião presidenciaÌ pélo Marechal
Samora Machel e por altos dir igen.
tes do Part ido e.do -Estado 

Toçam-.b icano.

Poucos minuÌos depois das 15
hDras. tlve-r-am , iníc.íg ' conversações
enlie *'.os Presidentes.,Sarnora',Machel
e Julius Nyerere, O Chefe do Estado
moçambicano era acompanhado pelos
membros ldo. Bureau PoÏítico do Gomi-
té Central do PartÌdo Frel imo e da
Comissã'o'PermanentE da Assembleia
Popular.
t Os oôis Ch'etes de -Estado .av,ista.
ram-se ontêrn pela-segundá.vez' num'
cur to  espaço de  tempe,  dê ,umr ,d ia .
Salím: A, Salim'disse, aosr igrnalístas"
que , a viagpm' de Jul ius, Nyerere , Íoi
resultado das . conversações, havidas,
entrê ^os,dois l íderés' afr icanos., Com'

ZanzibaÍ da parte continental do
País-

No 'seu, 'discurso, ,Samora Machel :
defendeu a necessidade de unidade.
naciônal, a polí t ica do Chamar Cha,
Mapinduzi e'a ;direcção do, presiden-,

. , le  -Ju l ius  Nyerere . .Não.  só  de Íendeu"
como também apoiou e lanÇou um'ape lo  para  que. todos  os  d i r igen tes , ,e ,
cidadãos se unissem em tõrno da
Íigura do grande dirígente afr icano
que é Julius Nyerere. :

Durante duas hor.as e meía, à porta
fechada, Samora Machel e Jul ius:Nye-
rere discutiram ontem, em Mapuio,
os problemas da região, sobretudo:os

. mais recentes desenvolvimenÌos. polí-
ticos,- militares e d,iplomáticos. 'Èara

os tanzanianos, existe conÍiança total
na' anál ise que Samora Machel Íaz
ao processo ora em curso, No pró-
ximo Cía 16, a RpM e a RAS vão assi.
na.r :um Acordo de NãeAgressão e' Boa-Vizínhança.

. ,F,oi,anál isê:de Sâmora Machel ,que
i $ffieitou .o indubitável interesse dos .
dir igentes tanzanianos em aproÍundar

I os:seus conhecimentos sobre o. desen-
, volvimento da sitlação. por isso, o,
iChama Cha Mdpinduzi, cujo Comité

efeiio, o Presidente SamorÊ *tvlachel, Ce^nhal estev€ íecentemente . reunido Se as iniciativas bem sucedidas de
havia estado no último, Íim-dã-sema- '.".fj:^d,?.T.1,31,i: 

g-l,"união do Comi. M"iãriËiqüã-;'ï;;"i;;*"iàno, 
"on.na na Tanzânia Em Dodoma, o líder Ìé Exec.utivo Nacional, resolveu enviar 

"iO-Jã, 
corajpsas 

" 
non"O"s,-ielie_

da: R'evolr:ção mpçàmblcana , dis-. 9 PresÍdeÍlle.Julius Ny'er,era e uma ,;;;â; 
":ïã'.,-ì- 

p-r"gi;.iã, o bem-
Í.yl:o.u p.erante os mambros dq-Çomi-. l impor'tànte delegação a Maputo, para :;i;"" a -feticictade não só para o
ié Execut ivo,Napional  .d,o Chama Cha se 5euniçem com o.Presidente Samora'  p; ; : t t  , " - :ó"nsi i tuãm um Jontr ibuto
Mapióduzì,' guÊ- se encqntravam, reu- Y3",1:1.,::"?Ii,!",nbtol, tr Direccão, p.rí Ã:ã"iã"-pãiãás:J" u;h;;;;üãs-;;;"'õu"t",-òi.ãnàÃ.-òi"'big :::_l*1.:: ridtiino e aó estãàã-;: Ë1.X,"1""üï";:"J;'::ï'1,Í#"ï11.ili1
iìãi , ni"ibnaÈ; ,;* ' pãttrcürãt ' Js 

-i"ã' ' çambicaho'
póiianie" à intggridade- ielr i tor ial;  e :  Gomo disse Salim A, Satim, óuà;qo

-:,1{T4g;.T9Ti ;talilra com iornalislas antes..dÉ::dei;':."
o


